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Canteiro  

Nossa visão do mundo surge de constantes e variadas interações. Somos a soma de inúmeras 

sensações de ordem visual, auditiva, olfativa e tátil. Não se pode escapar do fato de que pessoas 

criadas em ambientes distintos, também vivem em mundos sensoriais diferentes. Tudo o que fazemos 

e somos está vinculado à vivência do espaço.  

Se toda experiência humana é espaço-temporal, em “Canteiro” Amália brinca, desconstrói e 

ressignifica o espaço com a certeza de que dele depende a infalibilidade da memória e do tempo. É 

neste jogo que surge o encantamento: destituído de padrões adquiridos e da obrigação do olhar 

funcional, o espectador desperta imediatamente para aspectos normalmente imperceptíveis.  

Qual a função da dobradiça senão dobrar (“Dobra Dura”)? Decerto a mesma de um “abridor de 

amanhecer1”, um “encolhedor de rios1” ou um “esticador de horizontes1”, desconstruir a imagem, 

deslocar o olhar do útil, fazer imaginar ou fazer poesia. Veja bem o que diz a imagem no “Quadro 

negro”, talvez o nome da obra não seja acaso, mas um alerta, uma instrução. Nem tudo está ali.  

Amalia Giacomini é uma artista do espaço. Utilizando-se de materiais corriqueiros como madeirite, 

correntes, linhas de costura e giz, suas obras constroem lugares únicos a partir do diálogo minucioso 

e preciso com o local de sua instalação. Na busca pelo desvio que singulariza o objeto, ou pelo ângulo 

que distorce o racional, “Canteiro” relembra que “Aqui o espaço é tudo, pois o tempo já não anima a 

memória”. (Bachelard, 1993, p. 28-29)  

1 BARROS, Manuel. O livro das ignorações. Rio de Janeiro 



Tapume, 2021 

madeira e dobradiças l wood and hinges 

220 x 640 cm









Dobra-dura #1, 2021, (1/3) 

madeira e dobradiças l wood and hinges 

67 x 31 x 3.50 cm



Dobra-dura #2, 2021, (1/3) 

madeira e dobradiças l wood and hinges 

67 x 31 x 3.50 cm



Dobra-dura #3, 2021, (1/3) 

madeira e dobradiças l wood and hinges 

67 x 31 x 3.50 cm



vista da exposição



Ao quadrado #1 (série Quadro Negro), 2021, (1/3) 

Madeira, carpete e linhas / wood, carpet and thread 

34 x 48 x 2.50 cm



Ao quadrado #2 (série Quadro Negro), 2021, (1/3) 

Madeira, carpete e linhas / wood, carpet and thread 

34 x 48 x 2.50 cm



Ao quadrado #3 (série Quadro Negro), 2021, (1/3) 

Madeira, carpete e linhas / wood, carpet and thread 

34 x 48 x 2.50 cm



Ao quadrado #4 (série Quadro Negro), 2021, (1/3) 

Madeira, carpete e linhas / wood, carpet and thread 

34 x 48 x 2.50 cm





vista da exposição



Entre-planos, 2021 

hastes e correntes de alumínio / aluminum rods and chains 

297 x 120 x 75 cm









Catenas Canto G, 2021 (1/3) 

hastes e correntes de alumínio / aluminum rods and chains 

250 x 120 x 132 cm







vista da exposição



Catenas Dobra , 2021  

hastes e correntes de alumínio / aluminum rods and chains 

177 x 176 x 136 cm







Amalia Giacomini  

São Paulo, 1974. Vive e trabalha no Rio de Janeiro.  

Amalia é graduada em Arquitetura e Urbanismo pela FAU USP, pós-graduada em 

História da Arte e Arquitetura no Brasil pela PUC- Rio e Mestre em Linguagens 

Visuais pela EBA UFRJ. É professora de história da arte no curso de Arquitetura da 

PUC-Rio.  

Expôs seu trabalho em diversas instituições do país como Instituto Tomie Othake 

(SP) Itaú Cultural (SP), Museu da Casa Brasileira (SP), Museu Brasileiro da Escultura 

(SP), Paço Imperial (RJ), Centro Cultural São Paulo, Centro Universitário Maria Antonia 

da USP (SP), Galerias da FUNARTE (RJ e DF), Centro Cultural Sérgio Porto (RJ), Museu 

de Arte Contemporânea do Paraná (Curitiba), MAC de Niterói, Centro Cultural Dragão 

do Mar (Fortaleza), entre outros. Em 2005 ganhou o prêmio Projéteis de Arte 

Contemporânea da FUNARTE e participou da mostra Projéteis FUNARTE do Ano do 

Brasil na França, em Paris. Em 2009 realizou a individual Libérer l’horizon réinventer 

l’espace, na galeria da Cité des Arts, em Paris; em 2012 apresentou a exposição 

individual The Invisible Apparent na Galeria Nacional de Praga.  
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